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APRESENTAÇÃO

Faz tempo que eu queria ver editados, em con-
junto (e, para isso, ainda não se encontrou um substi-
tuto para o livro), alguns textos de Carlos Franchi es-
critos para serem lidos por professores. Na década de
80, quando as condições para certas formulações so-
bre ensino de língua na escola se tornaram possíveis,
por um lado, e uma exigência, por outro, Franchi era
certamente o lingüista mais aparelhado para formu-
lar os textos necessários para pensar o lugar da língua
na escola, porque acumulava as experiências de um
professor extremamente competente e inovador e uma
sofisticadíssima formação teórica, somadas a uma
posição política lúcida e longe de ser aventureira.

Quando li pela primeira vez Mas o que é mesmo “gra-
mática”?, me dei conta de que estava diante de um texto
no qual ao mesmo tempo se põe em questão o que há de
pior no que se faz com gramática na escola e o que há de
melhor na tradição gramatical. É, assim, um texto que
rompe sem romper: obriga o leitor a não ver apenas pro-
blemas em textos não “corretos” e a ver também proble-
mas em textos “corretos”. Talhado para nossos professo-
res. Ao mesmo tempo, estabelece um liame forte e interes-
sante entre questões de gramática e de texto/discurso.

A sensação produzida por esse texto me fez re-
tornar a Criatividade e gramática, um trabalho mais
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longo que, além de retomar posições sobre como operar
com e sobre extratos basicamente oracionais, no inte-
rior, portanto, da tradição de ensinar gramática, recu-
pera questões cruciais de psicologia/pedagogia, e, mais
do que isso, explicita com mais minúcia procedimentos
propriamente “pedagógicos” relacionados ao trabalho
com linguagem. Aqui, com mais detalhe, a recepção da
gramática na escola é duramente criticada, ao mesmo
tempo em que são explicitadas intuições mais ou menos
duradouras de várias épocas a respeito das construções
lingüísticas, o que é também a indicação de uma saída
para o professor. O fundamental desse texto é a posição
explicitamente assumida em relação à natureza das re-
gras gramaticais (e, portanto, da criatividade): as regras
de uma língua são produto de um trabalho antropológi-
co, histórico. Por isso, não é necessário ser inatista para
admitir gramáticas de falantes. Mas, ao mesmo tempo,
a posição permite dizer com todas as letras — e Franchi
o diz e repete — que a língua, e na medida mesmo em
que é sistemática, é um lugar de jogo inventivo, sem que
isso implique uma espécie de marginalidade.

Eu achava que, para professores, esses dois textos
eram indispensáveis. Estando fora do mercado por ra-
zões históricas (foram editados originalmente pela CENP
e, assim, sua circulação não é comercial), tornava-se im-
perativo que fossem editados e postos em circulação.
Depois entrei em contato com dois textos que Franchi
escreveu, com a colaboração de Esmeralda Negrão e Ana
Lúcia Müller, professoras de lingüística na USP, destina-
dos também a mostrar (de novo!) que se pode fazer boa
obra de gramática apurando e sistematizando intuições
— tanto as do falante da língua como as da tradição

gramatical. Esses dois textos são excelentes demonstra-
ções de como sintaxe e semântica podem ser aproxima-
das sem que se tenha que aceitar que uma mapeia a ou-
tra, e, principalmente, sem que seja necessário agarrar-se
à hipótese de que uma e outra mapeiam o mundo.

Reunir esses textos em livro é, ao mesmo tempo,
uma satisfação pessoal, e uma forma de fazer justiça
a Carlos Franchi, cujas idéias sobre ensino são fre-
qüentemente repetidas sem que se diga ou saiba de on-
de vieram. Além disso, pareceu-me fundamental colo-
car à disposição de professores (mas não só, como os
leitores perceberão facilmente) alguns textos que os
valorizam, porque exigem deles um trabalho que vai
na direção contrária de todos quantos imaginam que
se trata de pobres coitados para os quais se devem
escrever textos “facinhos e coloridos”.

Os trabalhos de Franchi situam seu leitor-modelo
no patamar relativamente exigente dos estudiosos, dos
verdadeiramente interessados. Nada é previamente di-
gerido. Também por isso ele merecia a reedição dessa
parcela de sua obra voltada para a formação do profes-
sor competente e do estudante em busca de uma acuidade
mais sofisticada em relação aos fatos de língua.

É por isso tudo que aqui estão reunidos esses tex-
tos, que, no mesmo espírito de Carlos Franchi, não
vou resumir para os leitores. Prefiro fazer-lhes a sim-
ples oferta da sofisticação com que foram e devem ser
tratados. Pelo menos por outros professores.

Agradeço a Eglê Franchi, a Esmeralda V. Negrão
e a Ana Lúcia Müller por terem facilitado ao máximo
esta reunião.
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